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2º DOMINGO DA QUARESMA - TRANSFIGURAÇÃO.










 


No segundo domingo da Quaresma, a Palavra de Deus define o caminho que o
verdadeiro discípulo deve seguir para chegar à vida nova: é o caminho da escuta
atenta de Deus e dos seus projetos, o caminho da obediência total e radical aos
planos do Pai.



O Evangelho relata a transfiguração de Jesus. Recorrendo a elementos
simbólicos do Antigo Testamento, o autor apresenta-nos uma catequese sobre
Jesus, o Filho amado de Deus, que vai concretizar o seu projeto libertador em
favor dos homens através do dom da vida. Aos discípulos, desanimados e assustados,
Jesus diz: o caminho do dom da vida não conduz ao fracasso, mas à vida plena e
definitiva. Segui-o, vós também.



Na primeira leitura apresenta-se a figura de Abraão como paradigma de
uma certa atitude diante de Deus. Abraão é o homem de fé, que vive numa
constante escuta de Deus, que aceita os apelos de Deus e que lhes responde com
a obediência total (mesmo quando os planos de Deus parecem ir contra os seus
sonhos e projectos pessoais). Nesta perspectiva, Abraão é o modelo do crente
que percebe o projecto de Deus e o segue de todo o coração.



A segunda leitura lembra aos crentes que Deus os ama com um amor imenso
e eterno. A melhor prova desse amor é Jesus Cristo, o Filho amado de Deus que
morreu para ensinar ao homem o caminho da vida verdadeira. Sendo assim, o
cristão nada tem a temer e deve enfrentar a vida com serenidade e esperança.


 



1ª leitura – Gn. 22,1-2.9a.10-13.15-18 – AMBIENTE



A primeira leitura de hoje faz parte de um bloco de textos a que se dá o
nome genérico de “tradições patriarcais” (cf. Gn 12-36). Trata-se de um
conjunto de relatos singulares, originalmente independentes uns dos outros, sem
grande unidade e sem caráter de documento histórico. Nesses capítulos aparecem,
de forma indiferenciada, “mitos de origem” (descreviam a “tomada de posse” de
um lugar pelo patriarca do clã), “lendas cultuais” (narravam como um deus tinha
aparecido nesse lugar ao patriarca do clã), indicações mais ou menos concretas
sobre a vida dos clãs nômades que circularam pela Palestina durante o 2º
milênio e reflexões teológicas posteriores destinadas a apresentar aos crentes
israelitas modelos de vida e de fé.



O relato do sacrifício de Isaac (Gn 22) é uma “lenda cultual”. Nasceu,
provavelmente, num santuário do sul do país, muito antes de os patriarcas
bíblicos se terem instalado na zona. A lenda primitiva contava como num lugar
sagrado (o texto sugere que esse lugar se chamaria “El Yreêh”) o deus aí
adorado tinha salvo uma criança destinada a ser oferecida em sacrifício (no
mundo dos cananeus, os sacrifícios humanos eram relativamente frequentes). A
partir daí, nesse lugar, os sacrifícios de crianças tinham sido substituídos
por sacrifícios de animais. Foi essa a primeira etapa da tradição que nos é
hoje proposta.



Numa segunda fase, esta história primitiva foi aplicada à figura de
Abraão, quando o clã de Abraão se instalou na zona. O pai cananeu da primitiva
história, que levava o filho para ser oferecido em sacrifício, foi identificado
com o patriarca Abraão. A tradição acabou por englobar um clã ligado ao de Abraão,
o clã de Isaac. Isaac tornou-se, assim, o filho destinado ao sacrifício de que
falava a velha lenda pré-israelita.



Numa terceira fase, os teólogos elohistas (séc. VIII a.C.) pegaram na
antiga lenda cultual e puseram-na ao serviço da sua catequese. Na reflexão dos
catequistas de Israel, a antiga lenda cultual de “El Yreêh” tornou-se uma
catequese sobre uma “prova” em que o justo Abraão manifestou a sua obediência
radical e a sua confiança em Elohim.



Por fim, um redator pós-elohista acrescentou ao texto outros elementos
de caráter teológico. Foi, certamente, ele que ligou a lenda do sacrifício de
Isaac com o monte santo dos sacrifícios do Templo de Jerusalém; foi ele,
também, que acrescentou à história a ideia de que o comportamento de Abraão
para com Deus mereceu uma recompensa e que essa recompensa iria, no futuro,
derramar-se sobre todos os descendentes de Abraão.


 



MENSAGEM



No início da narração (v. 1), aparece um verbo que vai presidir a todo o
relato e definir o sentido que os catequistas elohistas atribuíram a esta
história: o verbo “pôr à prova” (em hebraico “nassah”). No Antigo Testamento,
este verbo apresenta, com frequência, as “nuances” de “examinar”,
“experimentar”, “demonstrar”, “testar”. À partida, define-se logo o que está em
jogo: Deus vai “submeter Abraão a um teste”. A ideia de que Deus submete o seu
Povo ou indivíduos particulares a “provas” é relativamente frequente no Antigo
Testamento. Estas “provas” servem, normalmente, para que Deus possa conhecer o
coração do seu Povo e experimentar a sua fidelidade (cf. Dt. 8,2). São uma
forma de Deus confirmar que tal comunidade ou tal pessoa é digna e é capaz de
viver uma relação de especial comunhão e intimidade com Ele. Abraão, contudo,
não sabe que está a ser “testado”.



A “prova” a que Abraão é submetido é especialmente dramática: Jahwéh
pede-lhe que tome Isaac, o seu único filho, e o ofereça em holocausto sobre um
monte (vers. 2). Contudo, Isaac não é, apenas, o filho único e amado de Abraão,
embora só isso já fosse suficiente para tornar esta “prova” tremendamente dura;
mas Isaac é, também, o herdeiro dessa promessa que Deus, continuamente, renovou
a Abraão… Isaac é a garantia de um futuro, dessa descendência numerosa que irá
tomar posse da terra; é a garantia dessas promessas que deram sentido à
peregrinação de Abraão desde que Deus o mandou deixar a sua terra, a sua
família e a casa de seus pais. Abraão encontra-se diante de um Deus que parece
retomar o que havia dado e cuja palavra de hoje parece desmentir a de ontem.
Porquê essa mudança de planos? Quais são, na realidade, os desígnios de Deus?
Pode-se confiar num Deus que muda de ideias desta forma? A aposta de Abraão em
deixar tudo (cf. Gn. 12) para apostar nos desafios de Deus terá sido uma boa
opção? A verdadeira “prova” é esta… É o absurdo de uma exigência que nega a
própria história da salvação; é o continuar a esperar num Deus que, num
instante, parece querer destruir os sonhos que Ele próprio ajudou a criar; é o
continuar a confiar num Deus que Se contradiz e que parece, de repente,
esquecer tudo o que tinha prometido; é o impasse, a obscuridade, o sofrimento
em que Abraão de repente se acha; é o ser convidado a atirar-se às cegas para
um caminho escuro e incompreensível.



Como é que Abraão vai reagir a esta tremenda “prova”? Do princípio ao
fim, Abraão não abre a boca a não ser para dizer “aqui estou” (v. 1. 11) –
expressão de disponibilidade total diante de Deus. De resto, Abraão não
discute, não argumenta, não procura obter respostas para esse drama
incompreensível que parece hipotecar tudo o que Deus lhe havia prometido.
Abraão age, apenas. Levanta-se de madrugada, prepara as coisas para o
holocausto, põe-se a caminho. Já no “monte do sacrifício”, Abraão constrói o
altar, amarra a vítima e puxa do cutelo para matar o filho. O silêncio de
Abraão, a imediatez da resposta e a forma determinada como age mostram a
entrega, a confiança absoluta em Deus, a obediência levada até às últimas
consequências.



Percorrido o longo e angustiante caminho da “prova”, chega finalmente o
momento em que Deus, pela voz do seu mensageiro, faz o balanço e constata o
resultado. A “prova” é conclusiva: todo o comportamento de Abraão ao longo
desta “crise” testemunha que ele “teme o Senhor” (v. 12). A expressão –
frequente no Antigo Testamento – traduz, por um lado, a reverência e o respeito
e, por outro lado, a pronta obediência à vontade divina, a confiança inamovível
no Deus que não falha, a humilde renúncia aos próprios critérios, a adesão
incondicional à vontade de Deus, a aceitação plena das propostas e mandamentos
de Deus.



A nossa história termina com uma referência à “recompensa” oferecida por
Deus. A obediência de Abraão irá gerar plenitude de vida e de dons divinos
(bênção), uma descendência numerosa “como as estrelas do céu ou como a areia
que está na margem do mar” e a posse da terra (v. 17). O mais interessante é a
indicação de que a obediência do “justo” Abraão terá um alcance universal e
resultará em bênção para “todas as nações da terra”.



Nesta “catequese”, a intenção fundamental do autor não é dizer-nos quem
é Deus e como é que Ele age (por isso, não adianta estarmos a “perguntar” ao
texto se, na realidade, os métodos de Deus passam por submeter o homem a provas
desumanas a fim de o “testar”). A história do sacrifício de Isaac destina-se,
sobretudo, a propor-nos a atitude que o crente deve assumir diante de Deus.
Abraão é apresentado como o protótipo do crente ideal, que sabe escutar Deus e
acolher os seus projetos com obediência incondicional, com confiança total…
Mesmo que as propostas de Deus resultem incompreensíveis ou que os desafios de
Deus interfiram com os projetos do homem, o crente ideal deve acolher os planos
de Deus e realizá-los com fidelidade. Foi para deixar esta lição aos seus
concidadãos – lição que serve, naturalmente, para os crentes de todos os tempos
– que os teólogos elohistas foram buscar esta velha lenda.


 



ATUALIZAÇÃO



• O comportamento de Abraão face a esta “crise” revela, antes de mais, o
lugar absolutamente central que Deus ocupa na sua existência. Deus é, para
Abraão, o valor máximo, a prioridade fundamental; por isso, Abraão mostra-se
disposto a fazer a Deus um dom total e irrevogável de si próprio, da sua
família, do seu futuro, dos seus sonhos, das suas aspirações, dos seus
projetos, dos seus interesses. Para Abraão, nada mais conta quando estão em
jogo os planos de Deus… Na vida do homem do nosso tempo, contudo, nem sempre
Deus ocupa o lugar central que Lhe é devido. Com frequência, o dinheiro, o
poder, a carreira profissional, o reconhecimento social, o sucesso, ocupam o
lugar de Deus e condicionam as nossas opções, os nossos interesses, os valores
que nos orientam. Abraão, o crente para quem Deus é a coordenada fundamental à
volta da qual toda a vida se constrói convida-nos, nesta Quaresma, a rever as
nossas prioridades e a dar a Deus o lugar que Ele merece.



• Na sua relação com Deus, o crente Abraão manifesta uma vasta gama de
“qualidades” – a reverência, o respeito, a humildade, a disponibilidade, a
obediência, a confiança, o amor, a fé – que o definem como o crente “ideal”, o
modelo para os crentes de todas as épocas. Neste tempo de preparação para a
Páscoa, são estas “qualidades” que nos são propostas, também. É preciso que
realizemos um caminho de conversão que nos torne cada vez mais atentos e
disponíveis para acolher e para viver na fidelidade aos planos de Deus.



• O crente Abraão ensina-nos, ainda, a confiar em Deus, mesmo quando
tudo parece cair à nossa volta e quando os caminhos de Deus se revelam
estranhos e incompreensíveis. Quando os nossos projetos se desmoronam, quando
as nuvens negras da guerra, da violência, da opressão se acastelam no horizonte
da nossa existência, quando o sofrimento nos leva ao desespero, é preciso
continuar a caminhar serenamente, confiando nesse Deus que é a nossa esperança
e que tem um projeto de vida plena para nós e para o mundo.



• A ideia de que a obediência de Abraão é fonte de vida para ele, para a
sua família e para “todas as nações da terra”, deve ser uma espécie de “selo de
garantia” que atesta a validade deste caminho. Fazer de Deus o centro da
própria existência e renunciar aos próprios critérios e interesses para cumprir
os planos de Deus não é uma escravidão, mas um caminho que nos garante (a nós e
aos nossos irmãos) o acesso à vida plena e verdadeira.


 



2ª leitura – Rm. 8,31b-34 – AMBIENTE



Quando Paulo escreve aos Romanos, está a terminar a sua terceira viagem
missionária e prepara-se para partir para Jerusalém. Tinha terminado a sua
missão no oriente (cf. Rm. 15,19-20) e queria levar o Evangelho ao ocidente.
Dirigindo-se por carta aos Romanos, Paulo aproveita para contatar a comunidade
cristã de Roma e para apresentar aos membros da comunidade os principais
problemas que o ocupavam (entre os quais sobressaía a questão da unidade – um
problema bem presente na comunidade cristã de Roma, afetada por alguns
problemas de relacionamento entre judeo-cristãos e pagano-cristãos). Estamos no
ano 57 ou 58.



Na primeira parte da Carta aos Romanos (cf. Rm. 1,18-11,36), Paulo vai
fazer notar aos cristãos divididos que o Evangelho é a força que congrega e que
salva todo o crente, sem distinção de judeu, grego ou romano. Embora o pecado
seja uma realidade universal, que afeta todos os homens (cf. Rm. 1,18-3,20), a
“justiça de Deus” dá vida a todos, sem distinção (cf. Rm. 3,1-5,11); e é em
Jesus Cristo que essa vida se comunica e que transforma o homem (cf. Rm.
5,12-8,39). Os crentes devem, portanto, fazer a experiência do amor de Deus que
os une e alegrar-se por esse plano de salvação que Deus quer oferecer a todos.
Acolher a salvação que Deus oferece, identificar-se com Jesus e percorrer com
Ele o caminho do amor a Deus e da entrega aos irmãos (vida “segundo o Espírito”)
não é, no entanto, um caminho fácil, de triunfos e de êxitos humanos; mas é um
caminho que é preciso percorrer, tantas vezes, na dor, no sofrimento e na
renúncia, enfrentando as forças da morte, da opressão, do egoísmo e da
injustiça.



Apesar das barreiras que é necessário vencer, das nuvens ameaçadoras e
dos mil desafios que, dia a dia, se põem ao crente que segue o caminho de
Jesus, o cristão pode e deve confiar no êxito final. Porquê?



Num hino de triunfo, apaixonado e otimista, que exalta o amor de Deus (cf.
Rm. 8,31-39), Paulo diz aos cristãos porque é que eles devem ter esperança no
triunfo final.


 



MENSAGEM



A razão para a esperança dos cristãos está na certeza que Deus ama todos
os seus filhos com um amor imenso e eterno. O envio ao mundo de Jesus Cristo, o
Filho único de Deus, que nos ensinou o caminho da vida plena e da felicidade
sem fim, que lutou até à morte contra tudo o que oprimia e escravizava o homem,
é a “prova provada” do imenso amor de Deus por nós (v. 32).



Ora, se Deus nos ama dessa forma tão intensa e tão total, nada nem
ninguém nos pode acusar, condenar, destruir ou fazer mal. É Deus “quem nos
justifica” (v. 33) – quer dizer, é Deus que, na sua imensa bondade, pronuncia
sobre nós um veredicto de graça e de perdão, apesar das nossas faltas e infidelidades.
Ninguém nos condena pois o próprio Deus (o único que o poderia fazer) escolheu
salvar-nos, mesmo que o não merecêssemos.



Sendo assim, o cristão deve enfrentar a vida com serenidade e esperança,
confiando totalmente no amor de Deus.


 



ATUALIZAÇÃO



• Para Paulo, há uma constatação incrível, que não cessa de o espantar:
Deus ama-nos com um amor profundo, total, radical, que nada nem ninguém
consegue apagar ou eliminar. Esse amor veio ao nosso encontro em Jesus Cristo,
atingiu a nossa existência e transformou-a, capacitando-nos para caminharmos ao
encontro da vida eterna. Ora, antes de mais, é esta descoberta que Paulo nos
convida a fazer… Nos momentos de crise, de desilusão, de perseguição, de
orfandade, quando parece que todo o mundo está contra nós e que não entende a
nossa luta e o nosso compromisso, a Palavra de Deus grita: “não tenhais medo;
Deus ama-vos”.



• Descobrir esse amor dá-nos a coragem necessária para enfrentar a vida
com serenidade, com tranquilidade e com o coração cheio de paz. O crente é
aquele homem ou mulher que não tem medo de nada porque está consciente de que
Deus o ama e que lhe oferece, aconteça o que acontecer, a vida em plenitude.
Pode, portanto, entregar a sua vida como dom, correr riscos na luta pela paz e
pela justiça, enfrentar os poderes da opressão e da morte, porque confia no
Deus que o ama e que o salva.


 


 



Evangelho – Mc. 9,2-10 - AMBIENTE


Naquele tempo, 
Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João 
e subiu só com eles 
para um lugar retirado num alto monte 
e transfigurou-Se diante deles.

As suas vestes tornaram-se resplandecentes, 
de tal brancura que nenhum lavadeiro sobre a terra 
as poderia assim branquear.

Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus. 
Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: 
«Mestre, como é bom estarmos aqui!

Façamos três tendas: 
uma para Ti, outra para Moisés, outra para Elias».

Não sabia o que dizia, pois estavam atemorizados.
Veio então uma nuvem que os cobriu com a sua sombra

e da nuvem fez-se ouvir uma voz: 
«Este é o meu Filho muito amado: escutai-O».

De repente, olhando em redor, 
não viram mais ninguém, 
a não ser Jesus, sozinho com eles.

Ao descerem do monte, 
Jesus ordenou-lhes que não contassem a ninguém 
o que tinham visto, 
enquanto o Filho do homem não ressuscitasse dos mortos.

Eles guardaram a recomendação, 
mas perguntavam entre si o que seria ressuscitar dos mortos.      



A segunda parte do Evangelho de Marcos começa com um anúncio da Paixão,
posto na boca de Jesus (cf. Mc. 8,31-32). Nesta altura, os discípulos já tinham
percebido que Jesus era o Messias libertador que Israel esperava (cf. Mc.
8,29); mas ainda acreditavam que a missão messiânica de Jesus se ia concretizar
num triunfo militar sobre os opressores romanos. Marcos vai explicar aos
crentes a quem o Evangelho se destina que o projeto messiânico de Jesus não se
vai concretizar em triunfos humanos, mas sim na cruz – isto é, no amor e no dom
da vida.



O relato da transfiguração de Jesus é antecedido do primeiro anúncio da
paixão (cf. Mc. 8,31-33) e de uma instrução sobre as atitudes próprias do
discípulo (convidado a renunciar a si mesmo, a tomar a sua cruz e a seguir
Jesus no seu caminho de amor e de entrega da vida – cf. Mc 8,34-38). Depois de
terem ouvido falar do “caminho da cruz” e de terem constatado aquilo que Jesus
pede aos que O querem seguir, os discípulos estão desanimados e frustrados,
pois a aventura em que apostaram parece encaminhar-se para um rotundo fracasso;
eles vêem esfumar-se – nessa cruz que irá ser plantada numa colina de Jerusalém
– os seus sonhos de glória, de honras, de triunfos e perguntam-se se vale a
pena seguir um mestre que nada mais tem para oferecer do que a morte na cruz.



É neste contexto que Marcos coloca o episódio da transfiguração. A cena
constitui uma palavra de ânimo para os discípulos (e para os crentes, em
geral), pois nela manifesta-se a glória de Jesus e atesta-se que Ele é – apesar
da cruz que se aproxima – o Filho amado de Deus. Os discípulos recebem, assim,
a garantia de que o projeto que Jesus apresenta é um projeto que vem de Deus;
e, apesar das suas próprias dúvidas, recebem um complemento de esperança que
lhes permite “embarcar” e apostar nesse projeto.



Literariamente, a narração da transfiguração é uma teofania – quer
dizer, uma manifestação de Deus. Portanto, o autor do relato vai colocar no
quadro todos os ingredientes que, no imaginário judaico, acompanham as
manifestações de Deus (e que encontramos quase sempre presentes nos relatos
teofânicos do Antigo Testamento): o monte, a voz do céu, as aparições, as
vestes brilhantes, a nuvem e mesmo o medo e a perturbação daqueles que
presenciam o encontro com o divino. Isto quer dizer o seguinte: não estamos
diante de um relato fotográfico de acontecimentos, mas de uma catequese
(construída de acordo com o imaginário judaico) destinada a ensinar que Jesus é
o Filho amado de Deus, que traz aos homens um projeto que vem de Deus.


 



MENSAGEM



Esta página de catequese, destinada a ensinar que Jesus é o Filho de
Deus e que o projeto que Ele propõe vem de Deus, está construída sobre
elementos simbólicos tirados do Antigo Testamento. Que elementos são esses?



O monte situa-nos num contexto de revelação: é sempre num monte que Deus
Se revela; e, em especial, é no cimo de um monte que Ele faz uma aliança com o
seu Povo.



A mudança do rosto e as vestes brilhantes, muitíssimo brancas, recordam
o resplendor de Moisés, ao descer do Sinai (cf. Ex. 34,29), depois de se
encontrar com Deus e de ter as tábuas da Lei.



A nuvem, por sua vez, indica a presença de Deus: era na nuvem que Deus
manifestava a sua presença, quando conduzia o seu Povo através do deserto (cf.
Ex. 40,35; Nm. 9,18.22; 10,34).



Moisés e Elias representam a Lei e os Profetas (que anunciam Jesus e que
permitem entender Jesus); além disso, são personagens que, de acordo com a
catequese judaica, deviam aparecer no “dia do Senhor”, quando se manifestasse a
salvação definitiva (cf. Dt. 18,15-18; Mal. 3,22-23).



O temor e a perturbação dos discípulos são a reação lógica de qualquer
homem ou mulher, diante da manifestação da grandeza, da onipotência e da
majestade de Deus (cf. Ex. 19,16; 20,18-21).



As tendas parecem aludir à “festa das tendas”, em que se celebrava o
tempo do êxodo, quando o Povo de Deus habitou em “tendas”, no deserto.



A mensagem fundamental, amassada com todos estes elementos, pretende
dizer quem é Jesus. Recorrendo a simbologias do Antigo Testamento, o autor
deixa claro que Jesus é o Filho amado de Deus, em quem se manifesta a glória do
Pai. Ele é, também, esse Messias libertador e salvador esperado por Israel,
anunciado pela Lei (Moisés) e pelos Profetas (Elias). Mais ainda: Ele é um novo
Moisés – isto é, Aquele através de quem o próprio Deus dá ao seu Povo a nova
lei e através de quem Deus propõe aos homens uma nova Aliança.



Da ação libertadora de Jesus, o novo Moisés, irá nascer um novo Povo de
Deus. Com esse novo Povo, Deus vai fazer uma nova Aliança; e vai percorrer com
ele os caminhos da história, conduzindo-o através do “deserto” que leva da
escravidão à liberdade.



Esta apresentação tem como destinatários os discípulos de Jesus (esse
grupo desanimado e frustrado porque no horizonte próximo do seu líder está a
cruz e porque o mestre exige dos discípulos que aceitem percorrer um caminho
semelhante). Aponta para a ressurreição, aqui anunciada pela glória de Deus que
se manifesta em Jesus, pelas “vestes brilhantes, muitíssimo brancas” (que
lembram a túnica branca do “jovem” sentado junto do túmulo de Jesus e que
anuncia às mulheres a ressurreição – cf. Mc. 16,5) e pela recomendação final de
Jesus (“que não contassem a ninguém o que tinham visto, enquanto o Filho do
Homem não ressuscitasse dos mortos” – Mc. 9,9): diz-lhes que a cruz não será a
palavra final, pois no fim do caminho de Jesus (e, consequentemente, dos discípulos
que seguirem Jesus) está a ressurreição, a vida plena, a vitória sobre a morte.



Uma palavra final para o desejo – manifestado por Pedro – de construir
três tendas no cimo do monte, como se pretendesse “assentar arraiais” naquele
quadro. O pormenor pode significar que os discípulos queriam deter-se nesse
momento de revelação gloriosa, ignorando o destino de sofrimento de Jesus.
Jesus nem responde à proposta: Ele sabe que o projeto de Deus – esse projeto de
construir um novo Povo de Deus e levá-lo da escravidão para a liberdade – tem
de passar pelo caminho do dom da vida, da entrega total, do amor até às últimas
consequências.


 



ATUALIZAÇÃO



• A questão fundamental expressa no episódio da transfiguração está na
revelação de Jesus como o Filho amado de Deus, que vai concretizar o projeto
salvador e libertador do Pai em favor dos homens através do dom da vida, da
entrega total de Si próprio por amor. Pela transfiguração de Jesus, Deus
demonstra aos crentes de todas as épocas e lugares que uma existência feita dom
não é fracassada – mesmo se termina na cruz. A vida plena e definitiva espera,
no final do caminho, todos aqueles que, como Jesus, forem capazes de pôr a sua
vida ao serviço dos irmãos.



• Na verdade, os homens do nosso tempo têm alguma dificuldade em perceber
esta lógica… Para muitos dos nossos irmãos, a vida plena não está no amor
levado até às últimas consequências (até ao dom total da vida), mas sim na
preocupação egoísta com os seus interesses pessoais, com o seu orgulho, com o
seu pequeno mundo privado; não está no serviço simples e humilde em favor dos
irmãos (sobretudo dos mais débeis, dos mais marginalizados, dos mais
infelizes), mas no assegurar para si próprio uma dose generosa de poder, de
influência, de autoridade, de domínio, que dê a sensação de pertencer à
categoria dos vencedores; não está numa vida vivida como dom, com humildade e
simplicidade, mas numa vida feita um jogo complicado de conquista de honras, de
glórias, de êxitos. Na verdade, onde é que está a realização plena do homem?
Quem tem razão: Deus, ou os esquemas humanos que hoje dominam o mundo e que nos
impõem uma lógica diferente da lógica do Evangelho?



• Por vezes somos tentados pelo desânimo, porque não percebemos o
alcance dos esquemas de Deus; ou então, parece que, seguindo a lógica de Deus,
seremos sempre perdedores e fracassados, que nunca integraremos a elite dos
senhores do mundo e que nunca chegaremos a conquistar o reconhecimento daqueles
que caminham ao nosso lado… A transfiguração de Jesus grita-nos, do alto
daquele monte: não desanimeis, pois a lógica de Deus não conduz ao fracasso,
mas à ressurreição, à vida definitiva, à felicidade sem fim.



• Os três discípulos, testemunhas da transfiguração, parecem não ter
muita vontade de “descer à terra” e enfrentar o mundo e os problemas dos
homens. Representam todos aqueles que vivem de olhos postos no céu, alheados da
realidade concreta do mundo, sem vontade de intervir para o renovar e
transformar. No entanto, ser seguidor de Jesus obriga a “regressar ao mundo”
para testemunhar aos homens – mesmo contra a corrente – que a realização
autêntica está no dom da vida; obriga a atolarmo-nos no mundo, nos seus
problemas e dramas, a fim de dar o nosso contributo para o aparecimento de um
mundo mais justo e mais feliz. A religião não é um ópio que nos adormece, mas
um compromisso com Deus, que se faz compromisso de amor com o mundo e com os
homens.
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O COMBATE ESPIRITUAL.









 

“Tomai, portanto, a armadura de Deus, 
para que possais resistir nos dias maus e manter-vos inabaláveis no 
cumprimento do vosso dever” (Ef 6,13).



O Papa Francisco falando sobre o primeiro
 domingo da Quaresma disse que: “O sentido deste tempo é o de combate 
espiritual contra o espírito do mal. E enquanto atravessamos o “deserto”
 quaresmal, mantemos o nosso olhar para a Páscoa, que é a vitória 
definitiva de Jesus contra o Maligno, contra o pecado e contra a morte”.



Ele disse ainda que: “O deserto quaresmal
 nos ajuda a dizer ‘não’ a tudo que é mundano, aos “ídolos”, ajuda-nos a
 fazer escolhas corajosas de acordo com o Evangelho e a reforçar a 
solidariedade para com os irmãos”.

A quaresma começou com o Evangelho de São Lucas onde Jesus exige: “Quem 
quiser ser meu discípulo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz a cada 
dia e me siga… Quem sacrificar a sua vida por amor de Mim, salvá-la-á” 
(Lc 9,23).



Essas palavras parecem radicais, mas não 
são. É nossa felicidade, claro, senão Jesus não as teria dito e exigido 
isso de nós. Ele nos ama. O pecado original desorganizou a nossa 
natureza e a nossa vida; tirou-nos o foco de Deus, que é nossa 
felicidade, e nos voltou para as criaturas. Elas foram criadas para nós,
 para que servindo delas cheguemos a Deus; mas, o pecado original nos 
tornou escravos delas e não seus senhores. O dinheiro é ótimo como 
servo, mas é cruel como patrão; o mesmo posso dizer do sexo, da comida, 
do lazer, etc. A fraqueza da carne nos tornou escravos das criaturas. O 
combate espiritual é a luta conosco mesmo para não sucumbirmos sob esses
 falsos deuses. Por isso, Jesus manda “renunciar a nós mesmos”, isto é, a
 essa natureza de valores invertidos. Não é renunciar a nossos talentos;
 ao contrário, como Ele mandou, desenvolvê-los e usar para o bem para o 
serviço de Deus e dos irmãos.

Jesus compara a nossa riqueza interior a uma semente cheia de vida, que 
traz nela todo o código genético da planta e todos os elementos DNA e 
RNA necessários para o seu crescimento, mas que precisa ser colocada na 
terra, e morrer, para dar fruto. Ele disse: “Se o grão de trigo, caído 
na terra, não morrer, fica só; se morrer produz muito fruto” (Jo 12,26).

O grão de trigo não foi feito para ficar no saco, na gaveta, no armazém;
 não, foi feito para morrer na terra. Morrendo gera a vida, as flores e 
frutos. Ai ele é feliz, ali ele se realiza, mas tem que aceitar morrer! 
Perder a casca na terra, deixar o germe de vida brotar.



O que impede o grão de trigo de morrer no
 coração de Deus, é o pecado, o egoísmo e o medo. Por isso, o combate 
espiritual é um combate contra nós mesmos. Jesus disse que os violentos 
arrebatariam o Reino de Deus. Violentos contra si mesmos. Que violência 
essa? É o que os Padres da Igreja chamavam de “agere contra”, o que 
significa “agir contra” os nossos maus pensamentos, as paixões 
desordenadas e os vícios grandes e pequenos que se aninharam em nossa 
alma. Resumindo, são os pecados que a Igreja chama de “capitais”, 
cabeças, pais de muitos outros. Eu escrevi um livro para meditar sobre 
isso: OS PECADOS E AS VIRTUDES CAPITAIS: soberba, ganância, luxúria, 
gula, ira, inveja e preguiça. Esses são pais de muitos outros, como a 
mentira, a maledicência, a arrogância, idolatria, bebedeiras, orgias, 
adultérios, fornicações, etc.

Outro livro maravilhoso para se preparar para esse combate espiritual 
foi escrito pelo monge do século XVI, Lourenzo Scupoli, O COMBATE 
ESPIRITUAL, e que era livro de cabeceira de São Francisco de Sales, 
doutor da Igreja. Posso recomendar ainda o clássico, IMITAÇÃO DE CRISTO,
 de Thomas de Kemphis, monge medieval, que Santa Teresinha lia 
assiduamente.



Jesus poderia ter se livrado da tentação 
do deserto, poderia não ter permitido Satanás chegar a Ele e o tentar; 
mas Ele permitiu, para nos ensinar como vencê-lo. O demônio quer acima 
de tudo “nos afastar de Deus”, a fonte da nossa felicidade. “Sois o meu 
Senhor, fora de Vós não há felicidade para mim. Senhor, Vós sois a minha
 parte de herança e meu cálice; Vós tendes nas mãos o meu destino”. (Sl 
15,2).

O Mal nos afasta de Deus pela tentação e pelo pecado, como fez com 
nossos pais no Paraíso, na casa de Deus. Até ali ele ousou entrar! E 
venceu Adão; mas foi vencido pelo Novo Adão, Jesus Cristo, inicialmente 
no deserto.



E como Jesus o venceu? Pelo jejum, pela 
oração e pela Palavra de Deus. No combate decisivo Jesus lançou três 
vezes a Palavra de Deus, o Deuteronômio, no rosto de Satanás, e ele caiu
 para traz. “Nem só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da 
boca de Deus!” (Dt 8,3). “Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele 
servirás” (Deut 6,13). “Não tentará o Senhor teu Deus” (Dt 6,16).

O demônio não pode nada contra a Palavra de Deus porque “ela é viva e 
eficaz, mais penetrante do que uma espada de dois gumes…” (Hb 4,12). Ela
 é “a espada do Espírito” (Ef 6,17). Sem ela, estamos desarmados diante 
do Mal. Nós também precisamos trazer esta espada de fogo no coração e 
nos lábios contra as tentações. Meditá-la, absorvê-la, guardá-la, 
amá-la.

Meditar quer dizer tirar dela todo ensinamento e vivê-lo. O meu amigo 
Pe. Francisco Faus, no seu belo livro PARA ESTAR COM DEUS, disse que 
meditar “é como chupar uma bala” até o fim, devagarinho, até que caia o 
ensinamento na alma.



Papa Francisco perguntou: “E como 
escutamos a voz de Deus? Ouvimo-la na sua Palavra. E por isso é 
importante conhecer as Escrituras, porque senão nós não saberemos 
responder às insídias do maligno”.

O Papa convidou a entrar sem medo no deserto, pois não estamos sozinhos:
 estamos com Jesus, com o Pai e o Espírito Santo. Como foi para Jesus, o
 mesmo o Espírito Santo nos guia no caminho quaresmal, o mesmo Espírito 
que desceu sobre Jesus e que nos foi dado no Batismo. O Nosso combate 
espiritual não pode ser travado por nós mesmos sozinhos; não, temos que 
vencer na força do Espírito Santo. São João disse que “esta é a vitória 
que vence o mundo: a nossa fé” (1 Jo 5,4). O salmista canta:



“O Senhor é o meu rochedo, minha 
fortaleza e meu libertador. Meu Deus é a minha rocha, onde encontro o 
meu refúgio, meu escudo, força de minha salvação e minha cidadela. 
Invoco o Senhor, digno de todo louvor, e fico livre dos meus inimigos”.



“Na minha angústia, invoquei o Senhor, 
gritei para meu Deus: do seu templo ele ouviu a minha voz, e o meu 
clamor em sua presença chegou aos seus ouvidos” (Sl 17,3-7).

Deixo aqui para sua meditação o Comentário ao Evangelho sobre a tentação
 de Jesus, de São Gregório de Nazianzo (330-390), bispo, doutor da 
Igreja:

“Se, depois do Batismo, fores atacado pelo perseguidor, o tentador da 
luz, tens material para a vitória. Ele irá certamente atacar-te, já que 
também atacou o Verbo, o meu Deus, enganado pela aparência humana que 
lhe escondia a luz incriada. Não tenhas medo do combate. Opõe-lhe a água
 do batismo, opõe-lhe o Espírito Santo no qual se extinguem todos os 
dardos inflamados lançados pelo maligno. […] Se ele te mostrar as 
necessidades que te oprimem – e não deixou de o fazer com Jesus –, se te
 lembrar que tens fome, não dês a entender que ignoras as suas 
propostas. Ensina-lhe o que ele não sabe; opõe-lhe a Palavra de vida, 
esse verdadeiro Pão enviado do céu e que dá a vida ao mundo. Se ele te 
estender a armadilha da vaidade – e usou-a contra Cristo, quando O levou
 ao pináculo do Templo e Lhe disse: «Deita-Te daqui abaixo», para O 
fazer manifestar a sua divindade –, toma cuidado para não caíres por 
teres querido elevar-te. […] Se te tentar pela ambição, mostrando-te, 
numa visão instantânea, todos os reinos da terra submetidos ao seu 
poder, e te exigir que o adores, despreza-o: ele não é mais que um pobre
 irmão teu. E diz-lhe, confiando no selo divino: «Também eu sou imagem 
de Deus; ainda não fui, como tu, precipitado do alto da minha glória por
 causa do meu orgulho! Estou revestido de Cristo; tornei-me outro Cristo
 pelo meu batismo… Tenho a certeza que ele se irá embora, vencido e 
humilhado por estas palavras. Vindas de um homem iluminado por Cristo, 
serão sentidas por ele como se emanadas de Cristo, a luz suprema. Estes 
são os benefícios que a água do batismo traz aos que reconhecem a sua 
força”.



Nesse combate espiritual não pode faltar a
 presença de Nossa Senhora em nossa defesa. Ela é a mãe espiritual que 
Jesus nos deu na cruz, que o acompanhou até o túmulo, e que nos 
acompanha em nosso combate espiritual. A consagração diária a ela e a 
devoção profunda em seu auxílio, nos ajuda a vencer as insídias do 
demônio. São João Bosco rezava a ela:

“Virgem poderosa, Tu grande e ilustre defensora da Igreja; Tu auxílio 
maravilhoso dos cristãos; Tu temível como um exército em ordem de 
batalha; Tu que só destruístes todas as heresias em todo o mundo; ó 
Senhora nas nossas angústias, lutas, tentações e aflições, defende-nos 
do inimigo; e na hora da nossa morte acolhe a nossa alma no paraíso. 
Amém!”.
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LEMBRE-SE DE QUEM VOCÊ É.









O
 homem não pode verdadeiramente declarar-se filho de Deus sem uma 
"determinada determinação" de tornar-se santo como o Pai é santo.






 



 A 
 filiação divina é o fundamento da vida cristã. O ministério 
público de Jesus inicia-se com estas palavras: "Eis meu Filho muito 
amado em quem ponho minha afeição" (Mt 3, 17). Essa é a 
novidade trazida pela encarnação de Cristo. Ao entregar seu único filho,
 a fim de que por Ele se operasse a redenção do gênero humano, Deus 
manifestou sua profunda essência paterna. Diferentemente do que 
apregoava Ário, nunca houve um tempo em que Deus não foi pai. Com 
efeito, é seu querer fazer que o homem atinja a perfeição cristã, 
conduzindo-o pelo caminho do amor, da fé e da esperança, até o dia em 
que o reunirá "e o apertará sobre seu seio" (cf. Is 40, 10-17).




 O reconhecimento da paternidade divina, por sua vez, exige uma urgente 
mudança de vida. O homem não pode verdadeiramente declarar-se filho de 
Deus sem uma 
 determinada determinação — como dizia Santa Teresa d'Ávila — 
de tornar-se santo como o Pai é santo [1]. Não pode servir a dois 
senhores. A santidade deve ser nossa única meta nesta vida. Todavia, 
para que possamos atingi-la, é necessário o auxílio da graça. Amamos com
 o amor de Deus. A lógica da santidade cristã, portanto, é esta: Deus me
 ama (pela fé, cremos no seu amor), eu amo Deus (pela caridade, devolvo 
seu amor a Ele e ao próximo). E isso se realiza mediante a esperança. 
Esperamos em Deus a purificação de nossas faltas para que possamos 
urgentemente amá-lO "em espírito e em verdade" (Jo 4, 24). Pois "quem pôs a sua esperança em Cristo vive dela, e traz já em si mesmo algo do gozo celestial que o espera" [2].




 A consciência de que, pelo batismo, somos filhos de Deus — e, por isso,
 chamados a uma dignidade superior — revela-nos a nós mesmos. Assim, 
quem se esquece da paternidade divina, esquece sua própria identidade. 
No clássico-infantil 
 O rei leão, enxergamos essa realidade, de maneira alegórica, 
na cena em que o pai de Simba, Mufasa, aparece nas nuvens para recordar a
 condição real do filho. Após um olhar profundo para o lago onde vê o 
rosto do pai — que poderíamos encarar como o olhar profundo para nossa 
alma —, Simba escuta a vós de Mufasa, que lhe diz: "You have forgotten me, / you have forgotten who you are and so forgotten me. / Look inside yourself. / You are more than what you have become. / You are my son. / Remember who you are. — Você se esqueceu de mim, / você esqueceu quem você é e se esqueceu de mim / Olhe para dentro de você. / Você é muito mais do que pensa que é. / Você é meu filho. / Lembre-se de quem você é".
 Guardadas as devidas proporções, as palavras do personagem infantil 
ajudam-nos a recordar a exortação de um grande santo da Igreja, a saber,
 São Leão Magno: "Reconhece, ó cristão, a tua dignidade. Uma vez 
constituído participante da natureza divina, não penses em voltar às 
antigas misérias da tua vida passada. Lembra-te de que cabeça e corpo és
 membro" [3].




 De fato, Deus nos ama. É justamente essa a razão pela qual, na oração do Pai-Nosso, Jesus se dirige a Ele não só pelo pronome 
 "Pai"; Ele diz "Abba, Pai", que em hebraico significa "papai". Com
 esta expressão, Jesus demonstra seu livre abandono, sua confiança 
filial. Faz-se como uma criança. "Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar 
boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai celestial dará o 
Espírito Santo aos que lho pedirem" (Lc 11, 13). Mesmo no 
pecado, Deus não nos abandonou à própria sorte, não deixou a ovelha 
perdida. Ao contrário, enviou seu próprio Filho para nos revelar a sua 
face e tornar-nos participantes de sua glória.




 "Na tarde desta vida, aparecerei diante de vós de mãos vazias" [4]. 
Nesta frase, com a qual Santa Teresinha do Menino Jesus fez sua livre 
 oferenda ao amor misericordioso, encerra-se toda a doutrina da filiação divina. Quem tem a Deus por Pai não pode ser outra coisa senão uma alma confiante.
 Ela, embora saiba o valor dos méritos, não procura ser amada por eles, 
mas unicamente pela graça do Pai. Não procura recompensas nem honrarias.
 Procura somente o amor. Sabe-se uma pequena ave, um fraco passarinho 
que, ficando em seu posto, não se aflige "se nuvens escuras vierem 
esconder o Astro de Amor", pois "sabe que além das nuvens seu Sol brilha
 sempre, que seu brilho não poderia ser eclipsado um só instante" [5]. 
Assim, voa para seu querido Sol nas asas de suas irmãs águias.




 Os grandes santos da Igreja, a exemplo de Santa Teresinha, foram 
forjados sobretudo pela paternidade divina. Eles receberam o amor do Pai
 e, acolhendo-o em seu coração, sentiram a força para levar a mensagem 
salvífica até os confins do mundo. Em especial, mais do que qualquer 
outro santo, a Virgem Maria soube acolher a paternidade de Deus-Pai para
 ser a Mãe de Deus-Filho e, desse modo, cooperar para a redenção do 
gênero humano. Benditos são, portanto, aqueles que acreditam no amor de 
Deus. 
































 Por Equipe Christo Nihil Praeponere
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LITURGIA DIÁRIA - AMOR PERFEITO.









 


Primeira Leitura (Dt 26,16-19)








Leitura do Livro do Deuteronômio.



Moisés dirigiu a palavra ao povo de Israel e lhe disse: 16“Hoje,
 o Senhor teu Deus te manda cumprir esses preceitos e decretos. 
Guarda-os e observa-os com todo o teu coração e com toda a tua alma.



17Tu escolheste hoje o Senhor para 
ser teu Deus, para seguires os seus caminhos, e guardares seus 
preceitos, mandamentos e decretos, e para obedecerdes à sua voz. 18E
 o Senhor te escolheu, hoje, para que sejas para ele um povo particular,
 como te prometeu, a fim de observares todos os seus mandamentos. 19Assim
 ele te fará ilustre entre todas as nações que criou, e te tornará 
superior em honra e glória, a fim de que sejas o povo santo do Senhor 
teu Deus, como ele disse”.






     
Responsório (Sl 118,1-8)






— Feliz é quem na lei do Senhor Deus vai progredindo!


— Feliz é quem na lei do Senhor Deus vai progredindo!






— Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei
 do Senhor Deus vai progredindo! Feliz o homem que observa seus 
preceitos, e de todo coração procura Deus!


— Os vossos mandamentos vós nos destes, para serem 
fielmente observados. Oxalá seja bem firme a minha vida em cumprir vossa
 vontade e vossa lei!


— Quero louvar-vos com sincero coração, pois aprendi 
as vossas justas decisões. Quero guardar vossa vontade e vossa lei; 
Senhor, não me deixeis desamparado!




 


Evangelho (Mt 5,43-48)








— O Senhor esteja convosco.



— Ele está no meio de nós.



— PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Mateus.



— Glória a vós, Senhor!



Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 43“Vós ouvistes o que foi dito: ‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ 44Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem!



45Assim, vos tornareis filhos do 
vosso Pai que está nos céus, porque ele faz nascer o sol sobre maus e 
bons, e faz cair a chuva sobre os justos e injustos. 46Porque, se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Os cobradores de impostos não fazem a mesma coisa? 47E se saudais somente os vossos irmãos, o que fazeis de extraordinário? Os pagãos não fazem a mesma coisa? 48Portanto, sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito”.










 Reflexão






Amar e rezar pelos nossos inimigos e
perseguidores é o conselho de Jesus. Do mesmo jeito que o Pai age conosco. Por
isso, não podemos nos limitar a amar somente aqueles que nos amam, não haveria
mérito. Não somos obrigados a gostar ou admirar, Jesus nos ordena que amemos. E
amar é querer o bem, é ajudar, é reconhecer que todas as pessoas são objeto do
Amor de Deus. À primeira vista, nós não encontramos nenhuma coerência, nem
mesmo sentido, para a ação de rezar pelos inimigos. Mas, se nos dizemos filhos
do Pai que está no céu e, se de fato queremos sê-lo, não podemos agir de outra
maneira. Aqui na terra, quando os nossos pais são pessoas de bem, nós
alimentamos o propósito de imitá-los. Mais ainda, nós precisamos copiar o Pai
perfeito do céu, que nos ama do jeito que somos, que não nos cobra, que nos
perdoa, mesmo quando somos filhos e filhas ingratos. A perfeição, a grandeza e
o poder do Pai estão no amor e o Seu Amor foi derramado nos nossos corações
pelo Espírito Santo, portanto podemos amar os nossos inimigos.



O
Amor Perfeito! É assim que prefiro chamar o amor de Deus. Aquele que passa por
cima do ódio que deveríamos sentir pelos nossos inimigos: «Vocês ouviram o que
foi dito: “Ame os seus amigos e odeie os seus inimigos.” Mas eu lhes digo: amem
os seus inimigos e orem pelos que perseguem vocês, para que vocês se tornem
filhos do Pai de vocês, que está no céu». Nestas palavras de Jesus está a
perfeição do amor.



Jesus
hoje nos exorta longamente para que respondamos ao ódio com amor. Este texto, aparecendo
nessa situação, ajuda-nos a compreender, que Mateus vê no amor aos adversários,
a característica específica dos discípulos de Cristo.



As
palavras de Jesus indicam duas maneiras de viver: A primeira é a dos que se
comportam sem referência a Deus e sua Palavra. Esses agem em relação aos outros
em função da maneira como eles os tratam, a sua reação é de fato uma reação.
Dividem o mundo em dois grupos, os amigos e os que não o são, e fazem prova de
bondade só em relação aos que são bons para eles. A segunda forma de viver não
põe em primeiro lugar um grupo de homens, mas sim o próprio Deus. Deus, por seu
lado, não reage de acordo com a maneira como o tratam; pelo contrário, «Ele é
bom até para os ingratos e os maus» (Lucas 6,35).



Jesus
chama assim a atenção para a característica essencial do nosso Deus. Fonte
transbordante de bondade. Deus não se deixa condicionar pela maldade de quem
está à sua frente. Mesmo esquecido, mesmo injuriado, Deus continua fiel a si
próprio, só pode amar. Isto é verdadeiro desde a primeira hora. Diferentemente
dos homens, Deus está sempre pronto a perdoar: «Os meus planos não são os
vossos planos, os vossos caminhos não são os meus caminhos» (Isaías 55,7-8). O
profeta Oséias, por seu lado, ouve o Senhor dizer-lhe: «Não desafogarei o furor
da minha cólera… porque sou Deus e não um homem» (Oséias 11,9). Numa palavra, o
nosso Deus é misericordioso (Êxodo 34,6; Salmo 86,15; 116,5 etc.), «não nos
trata de acordo com os nossos pecados, nem nos castiga segundo as nossas
culpas» (Salmo 103,10).



A
grande novidade do Evangelho não é tanto o fato de que Deus é Fonte de bondade,
mas que os homens podem e devem agir à imagem do seu Criador: « Sede
misericordiosos, como o vosso Pai é misericordioso!» (Lucas 6,36). Através da
vinda do seu Filho até nós, esta Fonte de bondade está agora acessível.
Tornamo-nos, por nosso lado, «filhos do Altíssimo» (Lucas 6,35), seres capazes
de responder ao mal com o bem, ao ódio com amor. Vivendo uma compaixão
universal, perdoando aos que nos fazem mal, damos testemunho de que o Deus de
misericórdia está no coração de um mundo marcado pela recusa do outro, pelo
desprezo em relação àquele que é diferente.



Impossível
para os humanos entregues às suas próprias forças, o amor pelos inimigos
testemunha a atividade do próprio Deus no meio de nós. Nenhuma ordem exterior o
torna possível. Só a presença, nos nossos corações, do amor divino em pessoa, o
Espírito Santo, permite amar assim. Este amor é uma consequência direta do
Pentecostes. Não é em vão que Estêvão, «cheio do Espírito Santo» termine com
estas palavras: « Senhor, não lhes atribua este pecado. » (Actos 7,60)



Como
Jesus, o verdadeiro discípulo faz com que a luz do amor divino brilhe no país
sombrio da violência como é o nosso Brasil.



Este
amor, longe de ser um simples sentimento, reconcilia as oposições e cria uma
comunidade fraterna a partir dos mais diversos homens e mulheres, da vida desta
comunidade sai uma força de atração que pode agitar os corações. É este o amor
que eu chamo de perfeito, o amor que perdoa até aqueles que nos podem tirar a
vida.



Pai
faça-me teu imitador, que eu aprenda a amar perfeitamente como me amaste a mim
e aos outros e não me deixes cair na tentação de fazer acepção de pessoas. Que
eu ame a todos, sem qualquer distinção.
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HÁ DESERTOS E DESERTOS.









 



“Tudo
 fora de nós flutua com as tempestades e tentações deste mundo.

          Mas 
temos um DESERTO INTERIOR onde recolher-nos e viver de nossa fé.(Sermo 
47,25)” ...(Santo Agostinho)











O deserto interior
nos leva ao encontro com Deus.



O deserto é uma realidade misteriosa e uma 
metáfora fecunda do percurso contraditório da vida humana. Atualmente, 
40% da superfície terrestre está em processo avançado de desertificação.



Mas a vida sempre é mais forte. Ela resiste, 
se adapta e acaba triunfando. Ainda hoje, nos desertos, viceja vida: 
mais de 800 espécies vegetais, insetos e animais. Basta soprar um vento 
mais úmido ou caírem algumas gotas de água para a vida irromper, 
soberbamente. E, quando há um oásis, a natureza parece se vingar: o 
verde é mais verde, os frutos, mais coloridos, e a atmosfera, mais 
ridente. 




Há desertos e desertos: desertos dos 
sentidos, do espírito, da fé. O deserto dos sentidos ocorre 
especialmente nas relações interpessoais. Depois de alguns anos, a 
relação de um casal conhece o deserto da monotonia e a diminuição do 
mútuo encantamento. Se a travessia não for feita, permanecerá o deserto 
desalentador. 

Há ainda o deserto do espírito. No século IV, 
quando o cristianismo começou a aburguesar-se, leigos cristãos 
propuseram a manter vivo o sonho de Jesus. Foram ao deserto para 
encontrar uma terra prometida em sua própria alma. E a encontraram. São 
João da Cruz fala da noite do espírito "terrível e amedrontadora". Mas o
 resultado é uma integração radical. Então, da aridez, nasce o paraíso 
perdido. O deserto é metáfora dessa busca e desse encontro. 

Por 
fim, há o deserto da fé. Hoje, vive-se na Igreja Católica um deserto, 
pois a primavera que significou o Concílio Vaticano II se transformou 
num inverno severo por obra de medidas tomadas pelo Vaticano no esforço 
de manter tradições e estilos que têm a ver com o modelo medieval de 
poder eclesiástico. Ela se comporta como uma fortaleza fechada aos 
apelos dos povos. É um modelo de Igreja do medo, o que revela 
insuficiência de fé e de confiança no Espírito de Jesus. 

O que 
se opõe à fé não é o ateísmo, mas o medo. Uma Igreja cheia de medos 
perde sua principal substância, que é a fé viva. Os crimes de pedofilia 
de muitos religiosos e os escândalos financeiros do Banco do Vaticano 
fizeram com que muitos fiéis conhecessem o deserto, migrassem da 
instituição, embora mantendo o sonho de Jesus e a fidelidade aos 
evangelhos. Vivemos num deserto eclesial sem vislumbrar um oásis pela 
frente. Será o nosso desafio, o de fazer, mesmo assim, a travessia com a
 certeza de que o Espírito irromperá e fará surgirem flores no deserto. 
Mas como dói!  
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Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































